
A acção da Inspecforia Sanitaria em Itú
Devem os leitores estar bem 

lembrados da polemica que  se 
travou entre um dos co la bo ra
dores  desta folha e um defen
sor de a lguns  pruprietarios que 
queriam,  maquiavel icamente,  
insinuar-se atravez os poderes 
municipais,  esparramando- lhe 
as  v iscosas  garras da agiota 
gem e de um atentado aos in
teresses  da colectividade que 
paga impostos.

E s s e s  proprietários queriam 
gozar  de um beneficio sem jus
tificativa alguma.  De  um ben e
ficio que só lhes ocasionaria 
os  melhores proveitos para a 
i n s a c i a b i l i d a d e  de quem 
n ão  vê os direitos sacrat i ss imos 
do povo.

O fim dessa pretensão  p re 
ci sa ser desmascarado.  O 
“ Progresso” como defensor  dos 
interesses  dos populares e não 
de uma camari  lha de apro
veitadores de nossa  cidade e 
de outros que  pretendiam e j  
pretendem apoderar -se da Ca- !  
mara  Municipal  para forg icar j  
leis para uso domést ico,  como j  

é o infame caso da isenção  de , 
taxas  de aguas  para Fabrica i 
S ã o  Pedro,  e favorecer  os af i- :  
lhados de toda espeoie,  t r a n s- j  
formaudo a nossa cidade em 
uma colonia ao capr icho de se-;  
nhores  que enviavam o r d e n s 1 
da Capital ,  porque nem aqui 
residiam. O “ P r o g r e s s o "  como 1 
iamos dizendo,  sentia-se r«a 
obrigação de denunciar  ao povo:  
a grande t rap sça  que estavarn'  
preparando alguns respei táve is ;  
proprietários de nossa cidade.  |

Esse  ca s o  de isenção dá im-,  
postos para a construção de 
casas ,  como palpitavam es s e s !  
senhores ,  representaria uma
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falta de e s o u n u l o  e um egois -1

drados improdutivos e prejudi
ciais,  portanto,  ao movimento 
ec oaomico  da sociedade,  v a s 
tos imóveis ,  que ocupam mui
tas vezes,  r iquezas preciosas ,  
de valor economico portanto.

O  Mosteiro ,de São  Bento,  
na Capital,  por exemplo a b r a n 
ge uma area respeitável  de 
terreno  e mantem um colégio,  
ein que os alunos pagam gor
das matrículas.  Arrecada,  po r 
tanto, uma soma respeitável  
de numerário.

Alem desse movimente  o 
Mostei ro  arrecada m e ns a lm en 
te centenares  de contos de reis 
de alugueres ,  de prédios que 
possue no centro e arrabaldes 
da Capitai.

Não impede,  po :è m ,  que  o 
Mosteiro São Bento mantenha 
uma Faculdade de Fi íosoíia,  
onde se discutem tantos s i s te
mas de melhorar as condições 
sociais e doufrinas sotore ju s 
tiça, l imitação da propriedade,  
boa organisação social e um 
mundo de palavrórios que não 
adeantam nada praticamente.

O mosteiro alem dessa r e n 
da enorme,  ainda possue mui
tos imóveis,  que recebeu por
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mo monstruoso.
Não nos referimos somente

a essa  pretensão.
Escandaloso,  escandalos iss i -  

mo,  injusto e carrasco ,  é . t a m - i  
bem,  o tdecreto que i s e n to u , 1 
nas  vesperas das e leições  de 
14 de outubro  p.p., as capelas,  
os terrenos,  todos as  pro pr i e 
dades,  emfirrs, que pertencem 
ás  instituições re ; ig:osas.  E 7 um 
decreto anti social e anti -econo- 
mico.

Com o  medida de habil idade 
politica,  f racassou,  porque o 
resultado que dele se esperava 
foi mais ou menos nulo. A f ra 
ção  do clero que -apoiava o 
P. R. P. essa,  antes e depois 
das eleições,  não deixou a c h e i 
rar perrepismo.

A que se definiu contra o 
P. R. P. essa já o f izera a n te s '  
da promulgação de tal decreto.

E 7 anti-social porque está 
prenhe  de c lamorosas in ju s t i ças . !

Es tabe leçamos  uma compa-i  
raç ão  para provar aquela a f i r 
mativa.

Com meia duzia de alquei
res de terra,  trabalhando de '  
manhã á noite,  produzindo 
co isas  uteis á sociedade,  è es - j  
corc ha do  e cas t igado de im
postos,  Paga  taxa disto e d a - ; 
quilo. Imposto de viação,  terri-j  
torial e mais não sabemos q u a n - ! 
tos outros. O Estado,  em co m 
pen sa ção ,  pouco lhe dá.

Nem saneamento ,  nem m a 
quinas,  nem recur so s  médicos.

Ai está um homem que t ra
balha e que produz.  Produz 
valores uteis,  desempenha uma 
atividade util dentro da so c ie 
dade. Distila suor por todos os 
lados e crê nas glorias celestes.  
E ’ um resignado emfim.

Agora,  outro lado do espelho.  
Uma instituição religiosa,  ca tó
lica,  possue chacaras  confor 
táveis de cente na s  de alqueires 
para os seus membros  passe a
rem,  milhares de metros qua-

! doação.  E tudo isto está isento 
de impostos!

Ora não se deve discutir 
q u e m  p r o d u z  m a i s  uti
lidades,  se o clero que  vive!  
tranqui lamente,  sem as dores!  
de cabeça  de pagamento  de,  
compromissos,  e pacatamente;  
sustentado sobre o seu imenso ;  
poder economico,  ou o -lavra-!  
dor que planta e produz,  com 
miséria e aborrecimentos.

E 7 evidentemente uma in ju s 
tiça e uma contradição inons-1 
truosa.  São  es sa s  contradições !  
que,  acumuladas,  derrubam os j  
governos e mudam sua forma.  |

A historia universal é a nar- j  
ração de uma serie de lutas !  
originadas pqf  essas  contradi- j 
ções.  j.
Voltando á"pretenção de alguns !  
proprietários em Itú, não é sem j 
razão que ci tamos aquele d e - ! 
ereto para demonstrarmos q u e 1 
combatemos  qualquer medida!  
atentatória dos in teresses  daj  
coletividade, qua nd o estes  s ã o 1 
tragados pelos apetites de m e i a ; 
duzia de estomagos.
Remota ou proximameute,  todas ' 
essas medidas guardam entre 
si relação,  porque tem por f im,  
proteger  as camari lhas  dos cfo- 
minadores,  que, á sombra dos '  
governos de classe,  prati
cam as maiores patifarias,  como 
Murray,  Si inonsen,  espoliando,  
de doze anos  p a ra  cá,  o t r a 
balho dos lavradores,  Jul io P re s 
tes custeando princepescamente 
a sua viagem á Europa ,  e ta n 
tos outros  que,  por isso mesmo 
defendenFos  “ sagrados  direitos 
da propriedade77.

J á  não se contentam proprie’ 
tarios de certa especie com os 
juro s  razoaveis de 8 a 10 ° 1q 
ao ano,  estabelecidos pela lei 
da usura.

Procuram,  então,  nes t aep oc a  
em que lhes convem a c o n s 
trução de casas ,  a preços  r e 
lativamente baixos,  uma outra 
valvula para dar expansão  á

super-valia de seu capital.
Alem de usarem da proprie

dade como ias lr i imemo de opres ’ 
são,  porque,  nas próprias pa 
lavras do Cardeal  Merc ier (Co-  
digo S o c i a l — e s b e ç o  de uma 
síntese social catól i ca —ed. bi- 
gileira pag.  30)  o capital é o 
fator instrumental  da produção,  
e por natureza,  o capita! é o 
produto cie um t: abaího p a ss a
do que  se torna o instrumento 
de um trabalho futuro»

Esse o dest ino do capita' :  — 
fac tor  de produção,  e ser utii 
á sociedade.

Por tanto,  alem de usarem do 
c/.piíal como ins t rumento  de 
opressão  e não de produção,  
ainda aspiravam ess es  tartufos 
a con strução  de ca sa s ,  com 
isenção  de impostos !

Habi tações colet ivas ,  e c o n ô 
micas,  agrupadas  em vila e 
dest inadas a operários ou á 
gente p o b r e ?

N ã o ! Mas sim grupos  de 
casas ,  esparsas  aqui e acolá.

Já aos 2o de maio de 192 3, 
quando prefeito,  o sr. Luiz 
G o n z a g a  Bicudo,  j á  se p r o 
mulgou a lei n. 83,  isentando,  
por 15 anos,  de todo e qualquer 
imposto as cas as  que se cons-  
t uisseui no ,perímetro urbano 
ou suburbano,  dest inados e s 
pecialmente á habi tação  de op e
rários.

Mas es s es  mesmos  propr ie
tários que  hoje vem desf iando 
lacrimosamente as contas  de 
seu rosário não se aproveitaram 
dos favores da referida lei, 
porque lhes convinham u nic a
mente a construção  de casas  
residenciais e a apl icação do 
capita! f inanceiro em hipotecas  
com juros-.de sangrar.

O Gue ho je  ainda se vê, com 
proprietários tipo morcego ,  é 
de indignar.

Elevam a lugueres  de 30$000  
40$000,  50$0ü0  mensalmente
sem mais demora.

Emquanto  isso,  alguns d e s 
ses mesmos  proprietários vão 
á egre ja  todos os dias ou do
mingos,  ag radecem a Deus e se 
esforçam durante o resto da 
semana a calcular o melhor meio 
de aumentar  o seu capital ,  e m 
bora com juros  elevadíssimos.

P ouc o  lhes importam as  pa 
lavras dos proprios doutores  
da Egreja  Catól i ca.  Santo Agos* 
tinho dizia que  a palavra de 
Deu s  proibia os juros,  quanto 
mais os juros altos.

E 7 uma contradição,  ou não  
é ?

O peor  é que  ha proprietá
rios que conse rvam os seus 
prédios em estado tão anti-hi
g iênico  e mrserave) que se t o r  
nam improprios a habitação.  
Prédios de alugueres relativa
mente fabulosos.

Mas  o Estado,  salvaguarda 
dando os interesses  da saude 
publica,  tem por dever p^>vi- 
denc iar  sobre  as suas cpndi- 
çõ es  sanitarias.

L on ge  aqueles tempos em 
que as surpers tições  d o m in a 
vam. A ciênc ia ao serviço da 
técnica,  ha de elevar  a huma
nidade a um alto gráo de a pe r 
feiçoamento  e organisação.

j á  temos um posto sanitario,  
que sob a direção ef iciente e 
justa do Dr.  Menezes  de G ó es ,  
está cuidando do estado sani
tário dos prédios locais.

A população  de Itú e todos 
os espíritos se u sa lo s  aplaudem 
a sua ação.

Por isso o “ Pr ogiesso” , sem
pre a tem prestigiado, dada a 
sua funeção de natureza  emi
nentemente  social.

E com estas considerações  
redigidas em l inguagem s im
ples, sem preocupação  de fo r 
ma li teraria,  damos ao publico 
a breve e n t r e v i s t ^  concedida a 
es ta folha,  pelo digno inspe^tor 
sanitario,  em !tu.

D.D. Redação do « P r o 
gresso».  I tú

Atendendo ao vosso desejo,  
passo a responder os quesitos 
que formulastes  e que const i 
tuem a entrevis ta  que concedo 
ao ‘«Progresso»:

1.°)— Qual, na opinião 
de v- s., tem sido o efei
to da acção da inspecto* 
ria sani tar ia  em I t ú ?

E'  mistér  enc arar  a acção da 
inspectoria sob varios  pontos 
de vista:  tanto na séde (Itú) 
como na região que co mp ree n 
de os municípios de Cabreüva ,  
Porto Feliz,  Tiete,  Laran ja l  e 
Conchas.  Mantem a in sp e c to 
ria o serv iço  de ver i f i cação  de 
moléstias in fecc iosas  que,  uma 
vez constactado o caso,  p ro c e 
de o i solamento  do doente ,  
imunísação  dos comunicantes  
e etc. Sobr e  esse serviço p u 
bl icaremos,  brevente ,  nos  jor- 
naes locais  «A Cidade» e «Pro°
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(gresso»,  uma resenha referente 
ao ano de 1934 p.p. P ro c e d e 
mos os serviços  de pol iciamen
to domicil iario,  f i scal i sação  de 
ge neros  alimentícios,  imuuisa-  
ções diversas e, de acordo com 
os recursos  que dispõe a sec 
ção,  toda e qualquer  átividade 
que se relacione com a saúde 
publica.

Dest iecessario é encarecer 
o beneficio que  das medidas 
adoptadas pela inspectoria s a 
nitaria,  dec oir e  para a saúde 
publica e bem estar do publico.

2.°)—T em  agido a in-> 
pectoria  sanitar ia  em Itú,  
r ig orosam ente  de acordo 
com a lei ?

A inspectoria sanitaria e s t a 
dual de itú tem agido dentro 
da Lei e a prova é o comuni 
cado da delegacia de saude de 
Soro cab a ,  de 27 de novembro  
de 1934,  publicado no jornal  
local «A Cidade».

3.°) — Qual a impressão 
de v. s. sobre  o estado 
em que se acham  muitos 
prédios em Itü,  e que, 
át iS ilmente estão h ab i ta 
dos ?

Tod os  eles,  com rari ssimas 
excepções ,  necessi tam de m e 
lhoramentos e serão in timados 
oportunamente  e de conformi 
dade com as leis sanitarias em 
vigor.

4.°)—Obedece a maioria 
dos prédios urbanos de 
Itú, mesmo os de co n s
trução,  mais ou menos 
recente,  ôs exigencias  do 
Codigo S a n i ta r io ?

O s de construção  recente 
estão  de acordo com as d ispo
sições do Codigo Sani tario em 
vigor,  porém os outros não.

5 .° )—São  0 3  alugueis 
em Itú  excessivos,  em r e 
lação a cidades de mais  
adeantam ento  ?

S e  compararmos  o c a l u 
gueres  de Itú ao s  de B a u i ú  e 
Ribeirão Preto,  teremos 'que  r e 
conhecer a sua exorbi tância .  
Es ta  resposta é dada,  tendo em 
vista o conhec imento  perfei to 
do entrevistado que  nas c ida 
des acima referidas d es e m p e
nhou as funções de medico de 
higiene.

6.°) — Alguns p r o p r ie tá 
rios estão aum entando 
e x h o rb i ta n te m e n te  os a lu 
g ueres  de seus prédios,  
como de 30$000,  40$0GQ, 
50$000.  Ju s t i f i c a  esse  a u 
mento,  mesmo em face  
ás exigencias  da inspec
to r ia  san i tar ia?

Se m os melhoramentos  dita
dos pela inspectoria os  prédios  
int imados,  na sua maioria,  s e 
riam inhabi tave is .  Assim sendo,  
não just i f iquemos qualquer  au 
mento de a luguer ,  com b as e  
em adaptação  de e x ig e n c i a s  
desta repar t i ção sanitaria e s t a 
dual.  % •

7.c) — Qúe pensa v.s. des-
(C o n t in u a  n a  ultima p a g in a )
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“Progresso” ‘S e r v iç o  S an itar io  do E s t a d o  de S. Paulo
Inspedoria Sanitaria Estadual de ltú 
S e r v i ç o s  de E p id io log ia— Ano de 1934R e d a ç ã o :

R u a  dos Andradas,  103

E X P E D I E N T E
Numero  avulso (do dia) $200

» a t r asa do $400

Assinaturas 
Àno . . . 12$000
Semestre . . í$ 0 0 0

P U B L I C A Ç Õ E S
S e c ç ã o  L iv r e  e  editais ;  l inha $ 4 0 0
R e p e t i ç ã o  $ 3 0 0

(p o r  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

Ea vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

1 . a p a g .
2 . *
3.»
4 . “

2 $ o o o
I S o o o
l $ o o o

$ 9 o o

l$GOO 
$ 5 o o  
$ 5 o o  ] 
$ 4 o o  j

Janeiro ltú 
Feverei ro Porto Feliz 

ítü 
Tiete
Porto Feliz 
C o n c h a s  
ltú
Cobreúva  
ltú
Tiete (Laras)  
Laranjal

itú
Tiete (Laras)  
Por to  Feliz

Feb re  typhoide 
F eb re  typhoide

M arç o
a

Ãbril

Maio

Junh o

Julh o

Agosto

»
Tiete
Laranjal
ltú

Se te m bi o  j rú

P a g a m e n t o  adiantado

Feb re  tiyphoide 
Diphteria 
Diphteria 

>
Meningite cerebro  espinhal 
Impaludismo
Meningi te cerebro  espinhal
Escar la t ina
Diphteria
Impaludismo
Meningi te  cerebro  espinhal 
Impaludismo 
F ebr e  typhoide 

» »
Meningi te ce rebro  espinhal 

» » » 
Variola 
Varicel la 
Febrp typhoide 
Varicel la 
Febre  typhoide

2
2
4
3
8
1
2
1
1

10
3
1
1

109
1
1
1
1
2

dia dezoito (18) de F e 
vere iro  proxim o futuro,  
ás treze  e meia horas 
(13 l j2) ,  no edifício do 
F o ru m  deste Juizo,  o 
oficial  de Ju s t i ç a  da se 
mana, servindo de por
teiro dos auditorios,  t r a 
rá  a publico pregão, para 
serem arrem atad os  por 
quem mnis dér  e maior  
lanço o ferecer  acim a do 
valor de quatro  contos 
de reis (4 :000$000/os bens 
a seguir  descritos,  per

E d i t a l  de segu n d a  
p r a ç a

O Doutor  J o ã o  Elias  Cruz 
Martins,  Ju iz  de D ire i 
to desta c o m a rc a  de 
ltú, do E s tad o  de São 
Paulo,  na form a da lei,
0  |; q

F A Z  S A B E R  a todos 
quantos  o presente  edital 
de segunda praça,  com o 
prazo de dez (10) dia* 
virem, ou dele conheci*  
mento t iverem , que no

tencentes ás se gu in tesh er  I d’a dezoito (18) do mez
de fevere iro  proximo fu 
turo,  ás treze (13) horas 
no edifieio do F o r u m  des

E s ta  fo lha  dá in te ira  l ib erd ad e  
d e  m a n ife s ta ç ã o  de p e n sa m e n to  
a o s  s e u s  'o la b o r a d o r e s ,  n ão  s e n 
do e n tre tan to ,  so l id aria  nos oon- 

9 c e i to s  p elos  m e sm o s  em itidos nos 
8 s e u s  e sc r i to s .

| Outubro 
Novembro  xiú.

I Tiete

Porto Feliz 
Dezembro l ú

Porto Feliz
Tiete
Conchas

Porto Fel iz 
Tiete • » »
Tiete[ (Cerqui 'hoFebre typhoide 

Varicela 
Febre  typhoide 

(Cerquiiho » »
» »

Varicella
Meningi te cerebro espinhal 
Febre  typhoide

Dipteria

Cahiu o Jequit ibá.  Não tom
bou,  porém,  a velha arvore do 
rude golpe do machad o le n h a 
dor.  Já  velha e carcomida ,  c a 
hiu desfeita em pó,  c o r r i a  
pelos vermes que ha muito 
lhe minavam o cerne,  sugando-  
lhe a seiva e t ransformando o 
glor ioso  madeiro num e s p a n 
talho apenas  de arvore.

Para derr uba l -o  uão foi p re 
ci so gran de  esforço.  A f rondosa 
cópa,  que durante tantos antios 
ensombrou o sólo e protegeu 
os qu e  t inham a crença  de a 
arvare  ser milenaria,  tombou 
sem gloria,  veio enfim ao chão,  
deixando desapontados os que 
cr iam na sua eternidade.

E pela clare ira  abe i ta  na 
mata,  o soi entrou enchendo 
de luz aquela obscur idade  de 
outrora,  a fugentando juntamen 
te com as  trevas os duendes 
que  habitavam as redondezas.

Com o barulho da fo l h a g e m  
que tombava,  voaram espavo-  
ridas as aves de rapina que 
por longo tempo tiveram os 
seus  ninhos nos ramos  prote
ctores.

Fugiram e deixaram ao  s a 
bor da sorte os f i lhotes,  alguns 
ainda implumes,  que,  coitados,  
acomp anharam na queda o b e r 
ço de seus dias felizes.

Ao pé da grande  arvore que 
tombou (jparece que cresciam 
a lguns  j equit ibasinhos,  a m a r e 
lecidos e f ranzinos,  depaupe
rados,  fi lhos rachi ti cos da g r a n 
de arvore,  agora morta.

Não sabemos  se foi a falta 
de luz,  ou se foi o resultado 
do enfraquec imento  da raça,  
no cruzam ento  da especie,  que 
t roux e  uma esti lpe tão deg e
nerada.

Tal qual  como a semente,  
que depois de tantas g era çõe s  
de f ructos,  só produz typos 
qu e  desacredi tam a especie,  
pelas deg enerescenc ias  que 
apresentam,  são as  sementes  
de onde sahiram es tes  jequiti-  
bás ,  que  cresciam,  agora ,  ocul 
tos sob a grande  copa.  Não 
cr esc erã o ,  certamení^p

Qu em  sabe  se faltou a eles 
o que o velho Jequi t ibá  teve 
outrora  em abundancia :  a fer-

! Total  gerat  dos casos  de molést ias infecciosas
| íuqueritos epidemiologicos realizados 
j Doente s  isolados em domicilio 
Doentes isolados em hospital 

j Visitas de vigilancia sanitaria
-  . ___

j Imtnunisações auti variol icas 
I imunisações anti-typhicas 
j immunisaçães anti -meningoeocc icas  
j immunisações anti -diphtericas

itú, 22 de Jane iro  de 1935 «fc-
O Medico-auxil iar 

D r. Menezes de Goes

tilidade do sólo. Naquela época seu seio,  o Jequ et ibá ca

deiras: Rosa  Vedolin,
casada que foi eom Vi- 

 ̂ cente Meireles, represen-
1 ! fcsda pelo seu filho G u e õ 0 Juizo,  sito no pavimen 
i ! rino Meireles,  em c o m u m ! °̂. s uperior da cadeia pu 
] | com a viuva meeira e in- blica desta cidade,  o ofi 
; !  ventar iante  D. R i ta  Fran- ciai de Just iça  deste Juizo 
i> cisca Ribeiro,  cujos  bens; due estiver  de semana, 
4 ] são os seguintes:  «U m  I servindo de porte iro  dos 
2 sit io com onze (11) alquei-j  auditorios,  t rará  a Publi- 
2 ires  de terras,  mais o u , 60 pregão de venda e 
i  menos, denominado «Fa-! a rrem atação ,  a quem mais 
7 ; zendinha»,  a n t i g a m e n t e ' J er e maior lanço ofere- 
2 ; conhecido por «Quim! cer,  acima do preço de 
I Dias», com cafesal ,  estan-|vm^e 6 s®t;.e c0n^09 d0 
U do tudo em completo,  r e ' s ( ‘37:900$900), já feito 

abandono; uma casa  d e í °  abat imento  legal de 
13 'm orada,  construida de 10 "1° sobre a avaliação,  

1 ti jolos % telhas:  duas ca - 'o s  bens a seguir  descrip- 
1 j sas de colonos e dois! tos, penhorados a P. Mar;

221 ranchos,  tudo abandonado: tini, pela S/A Industr ias
68 e em máu estado de co n - ; Reunidas F. Matarazzo,  

201 servação,  adquiridos eon- ’ nns autos do executivo 
b 1 forme transcr ições  aqui-i hipotecár io  por precato- 
° J sit ivas  de números  de r ’a (l ue a mesma lhe 

5.S2 1 1 ordem 350 e 6.413, cujos!  move, a saber: «Uma casa 
755 bens acham-se  l ivres de d0 morada,  situada á rua 
255 0 nus, exceção fe ita  á ins-! de Santa  Rita,  n. 102, an- 

 ̂crição de n.° de ordem tigo 48, construida de ti- 
1 cento a noventa « um j ° l ° s  o coberta  de telhas,  
1(191), da escr itura  la v ra - ;  com 5 f res tas  de frente,  
Ida a fav or  de Santo  Ve- com 12 comodos assoa- 
jdolin,  conforme cert idão.  lhados_ 0 forrados  com 

hiu.1 fornec ida pelo car tor io  de exoepção da copa e cosi-

que tombar.  ; Q j unta „ o s  autos> Si n ã o ! metros  por 1 0  e fazendo
E o s  Jequi t ibasinhos?  C r e S- ’ b o u v e r  l ic i tante  pelo pre-j as seguintes div isas:  por

c e r ã o ?  T a l v e z .  E  it duvida tem ço acima, serão ditos bens,  utn lado com 1 nscnoal
que vir. 1 postos ern franco  le ilão, ; Colombo, por outro  com

j á  se percebe,  entretanto,  o para serem a rrem a ta d o s '  Maria Burck ly  e pelos 
ranger do aço contra 
do rebolo.  Parece que

a pedra p ü r  q u e m  m a i s  d6r> de fundos com Sa lvador  L a ‘
OS machados para uma H m p S l | cor f id à  meia . h o r a  d a im o g l ia  e J o s é  Ruggier i» .

1 praça.  E, pois quem em So bre  os bens ae im td es-  
-- - ‘ critos,  que foram  adqui

ridos pela transcr ipção  
e horas  supra menciona- aquisit iva de numero de 
dos. Para  conhecimento  ordem 2.451, não peza

na matta.
E as arvores  expur ios ,  í iihas j ditos bens quizer rançar, 

degederadas do velho Jequet i-  compareça  no dia, lugar  
bá ? E s c a p a r ã o  do rpaasacre?
Qu em  sabe.  Se  escaparem,  pode
ser que na outra primavera 
derrubem a foMiagem velha o 
appareçatn de vestido novo 
para novas núpcias com o b r a 
vo lenhador.  Mas este é asíu 
to e previdente.  Já  eonhéee a 
historia do Jequi t ibá  e não ca-  
hirá,  talvez no conto.

Quem sabe se,  a esta hora,  
não está 2 Üe pensando com os 
seus botões :  Jeq ui t ib á? . . .  Qual 
o que,  nem para fogo.

P I L A T O S

Edital  de nnlca pra
ça e leiSão

O Doutor J o ã o  Elias  Oruz 
Martins,  Ju iz  de Direito 
désta co m arca  de Itu, 
do Estado  de São  P a u 
lo, na f<*rma da lei, etc. 
F A Z  S A B E R  a todos 

quantos 0 presente  edital  
de unica praça  e leilão 
virem, ou dele conheci 
mento tiverem, que no'

de todos, expediu-se 0 
presente edital,  que será 
afixado no lu gar  publico, 
do costume e publicado 
pela imprensa  local e 
Digrio Oficial .  Dado e 
passado nesta cidade de 
Itú. pelo car tor io  do 2.° 
Oficio, aos dezesseis (16) 
dias do mês ;de Ja n e i ro  
de mil novecentos  e tr in 
ta e cinco (1935). Eu, 
E d g a r  de Marins e Dias, 
escrivão,  dati lografei .  O 
Ju iz  de Direito,  (a.) Jo ã o  
Elias Oruz Martins.  (L e 
galm ente  selado). Confe
rido está conforme. Data 
supra.
O Escr ivão  do 2.° Oficio 
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ditosa,  o solo uberrimo f o m e -  j Não resist iu ao tempo. T i nha  hipotéeas desta co m arca ;  uha, « o m  quintal  d e  2 0
cia a seiva em abúndancia  e a  nu? tombar.  j _ 2 _ ____  r»-~ ~ í
grande arvore deitou raizes e 
c resceu.  Cresceu  tanto,  esga-  
Ih ou-se  de tal maneira,  que as 
aves de rapina,  att rahidas pela 
majestade da cópa,  voavam de 

I todas as direções,  de todos os 
recantos  daquela grande  teira 
em procura  de um galho  onde 
pudesse construir 0  seu polei
ro.

E n c h e u - s e  a velha arrvore.
C om eç o u  a% ixa  sob as fo

lhas da rama.  O nosso  Jequi- 
t ibá tornou-se uma arvore im
portuna-

Quem  não t ivesse acos tuma
do a gozar  de sua sombra não 
podia suppor-Ihe as proximida
des.

Era um grasnal  de rapina
gem, e um bater de azas e de 
bicos ,  que affligia o pobre ca- 
minheiro que tentasse  descan
çar  incautamente,  á sua som
bra, denunciando,  assim,  al
guma i rregularidade lá pelas 
ramarias.

Com tudo isso,  bous  tempos 
eram aquel les.

Apezar de super-lotada,  a 
velha arvore não  dava signal 
de fadiga,

Parece  que 0  cerne a tudo 
resistia.  Mas  veio a fatalidade.
Os  pica-paus come çar am a pi
car -lhe o tronco e a fazerem 
seus ninhos dentro do proprio 
madeiro.  Não tardou que a tur
ma toda dos insectos atacassem-  
no tambem.  E  o resul tado foi 
esse que ahi está.  Ca runchado 
e desfeito em pó, pelos pro-  
prios amigos que abrigou em

onus real  algum, a não 
ser  a hipoteca excutida 
do tr in ta  e sete contos,  
novecentos  e noventa  e 
sete mil reis (37.997$000) 
de capital,  conform e tudo 
consta da cert idão forne
cida polo cartor io  de h i 
potecas desta com arca  e 
junta  aos autos,  dos quais 
se ver i f ica  não haver  ne 
nhum recurso  ou defesa 
pendentes de decisão.  E, 
para que chegue ao co- 
conhecimento de todos, 
expediu-se 0 presente edi’ 
tal que será af ixado no 
lugar  publico do c o s tu 
me e publicado pela im 
prensa local  e Diario O fi ’ 
ciai. Dado ejpassado nesta 
cidade de Itú,  pelo c a r 
torio  do 2.0 Oficio,  aos 
dezesseis (16) dias do mez 
de Ja n e i r o  do ano de



1935. Eu, E d g a r  de Ma
rins e Dias, escr ivão  que 
o dat ilografei .  O Ju iz  de 
Direito,  (a.) J o ã o  Elias 
Cruz Martins.  (Legalm en
te s-dado). Conferido está 
conforme. Data supra.
O E scr iv ão  do 2.o Oficio 
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As paredes de sua loja absorvem

M U I T A  LUZ?

ira MuoiCi iü

A viso
Imposto de Aferição
De ordem do Snr.  P r e 

feito  Municipal, aviso aos 
Snrs .  Com m erciantes  da 
cidade e Município que, 
de accôrdo com o Codigo 
de P ostu ras  Municipaes,  
se procederá a aferição 
de pesos, medidas e m e 
tros  durante  o môs de 
Fevereiro ,  to d o s  os dias 
uteis,  das 8 ás 10 o das 
12 ás 17 horas,  excepto 
aos sabbados que será 
das 9 ás 12, no pavimen 
to terreo  do edificio da 
C am ara  Municipal.

No neto de se proceder!  
á aferição, os Snrs .  Com-j 
m erc iantes  deverão apre 
sentar  os suas 1 l icenças . !

Para  conhecimento cios I 
interessados,  c fêito o pre- j 
sente a viso que vae a f f i -1 
xado no local d C c o s tu m e  
e publicado pela impren
sa.

O aferidor 
Luiz Oly.mpio de A s s u m -( 

pção
3 - 1  í

E m  «matinée

A s côres escuros, 
corno o et de e o 
cdalnnho, absorvem  

de luz.

/lí cores claras co
m o o  branco e o 
crem e, a b s o r v e m  
a p e n a s  cerca de 

(2G°/o de luz.

Jfl  lgu.mo:n c ô r e s  a b s o r -  
v e m  lu z  c o m o  a  

e s p o n j a  a b s o r v e  a  a g u a .  
l  . r a d c s  n a s  p a r e d e s  e  
r.o t o c í o  c ia s  l o j a s ,  © l i a s  
^ i m i n u e m ,  a  e í í i c i e n c i a  
cot s u a  í I l u m i n a ç ã o .

ü r a a  l a m p a d a  d a r á
ra u i to  m a i s  lu z  e m  u m  
q u a r t o  p i n t a d o  d e  b r a n 
c o  o u  c r e m e ,  d o  q u e  e m  
u a' a p o s e n t o  o n d e  a s

õ  A  L Ü Z É  A  V I D A

p a r e d e s  e  o  t e c t o  s ã o  
d e  c ô r  e s c u r a .

A c  c r e s c e n t e ,  a  e s s e  
c u i d a d o  i n i c i a l ,  o  u s o  
d e  l a m p a á a s  d e  q u a l i 
d a d e ,  d e  t a m a n h o  a d e 
q u a d o  e  b o n s  a p p a r e l h o s  
d e  i l l u m i n a ç ã o ,  e  a  s u a  
l o j a  r e s p l a n d e c e r á .

U m a  l o j a  b e m  i l l u m i n a -  
d a  a t t r a h e  m a i s  f r e g u e 
s e s ,  v e n d e  m a i s .

ç i n h e i > 0
V '  J ;

D O S  S E U S  O I: II O S

M e d i  c o S!

Residencia: Rua Barão de Itâioi, 16 , 
Consultorio: Rua 7 de Abril lesqui- 

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone,  11G

—  Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e j  

da3 3 ás  5 horas da tarde j
C h a m a d o s  a q u a lq u e r  h o ra  j

F A R M A C Ê U T IC O
Jo ã o  Leal Domingues

D iplom ado ne la  E s c o la  dc  F a r m a c ia  
d e  Ju iz  de F ó r a  

Apl ica-se in jeções  int ra-muscu-  
lares e. int ra-venosas,  sob pres- 

cr ipção medica 
A domicilio 

Oferece-se para dar nome na 
Farmacia  ou Laboraíorio 

P r e ç o s  M odicos 
Rua S a n ta  Cruz n.o 169

!8
Carros 127 -  - 177

Prontidão —  Seriedade

M A RIA N O  DE A R A Ú JO  
Telefone,  124 

R u a  J o ã o  Pessoa,  53 
8 — 7

l3t3Cj£$3M3C3>3t3l3t3t3Cft3E&S3&&3333&3(l3I

Ele  aí vem. ..
E ’ o Momo, o 

deus da folia ! 
Barulhento,  r e 
tum bante .  e m o 
cionante,  edifi
cante !  . . .  •

Rosto  pintado, 
cabelos empoa- 

dos e encaracolados,  v es 
tes estravngantes,  seguido 
de um formidável jsequi- 
to de colombinas,  pierots,  
ma r ias  antonietas,  condes, 
condessas,  duques e du- 
quezas, fechando o seu 
prest ito  o infalível  e pí- 
ramidal zé-pereira . . .

E ’ óra m acacada  .

Sal ta  do galho, que lá 
vai porva . . .

L a g a r t i c h a  a traz  da co
bra,  sabiá comendo abo- 
bra.

m
. Agora eu quero saber:
Fi filho de m a c a c o  é  m ico,
S i  filho d e  b á r r r o  è b u rr ico  
Si ag u lh a  tem fundo *e bico ,  
ò i  quem tem dinheiro  é  rico 
Q uem  não tem  m ão é  ma neta, 
Q u e m  não tem  p e r n a  é  perneta . . .

Sae azá...

Reboque de Ig re ja  ve
lha...

Tris tezas não pagam 
dividas.

O Alberto Gomes que 
espere,  o Iarussi  está es
perando, o T arch ian i  está 
esperneando e os Toledos 
que façam o mesmo.

As dividas este mês que 
fiquem todas na gaveta  
da mezinha da varanda 
porque não se pagam.

Carnaval taí.
Esvasiemns oMosso «pé 

de meia» nos folguedos 
carnavalescos,  porque 
quem não folga não vive.

«Chegou a hora  de far- 
I r t ó , .

re3*jr*3C«ê3É3t»3eeC»3«3»j*3«3*3t3K»3t3l3»

Stuano C lnb
I Como nos anos a n te r io 
r e s ,  o I tuano  Club, este 
iano vae dar  a nota  chic 
do carnaval  de 1935.

Nada menos de sete 
fantást icos  bailes vae pro' 
porcionar aos seus asso 
ciados,  todos com o co n 
curso do exce lente  Jazz 
do 4.° R.A.M. desta cida
de. Se rão  noitadas  ines 
queeiveis.

P a ra  que tenham maior 
brilho essas festiv idades 
ao Rei da Folia,  os seus di
retores ,  reso lv eram  que 
as pessoas não s o c ia s , t a m 
bém possam delas p a r t i 
cipar,  a juizo da direto- 
toria,  m ediante  módicas  
contribuições.

P a ra  esse f im  os in t e 
ressados deverão  enten- 
der-se na séde do Clube,

todas as noites,  das deze- 
te as vinte e duas horas,  
com qualq uer  dos m e m 
bros de sua diretoria.

E m  sua ultima reunião 
esta sociedade resolveu 
confer ir  três prêmios de 
apreciavel vaior,  ás três 
fantazias que por sua con
fecção ou excentr icidade,  
mais se dis t inguirem  du
rante o carnaval.

O primeiro baile a fan 
tasia do I tuano Ciube, 
será no proxim o domin*  
go, começando ás 9 h o 
ras e terminando impre- 
ter ivelm ente  a hora  que 
todos os convidados dei
xare m  o Clube para do r
mir  em suas casas.

Assim como o I tuano 
Clube o «R e cre a t iv o  Co
mercial» ,  o «Grêmio J .  B. 
Borges» e outras socie
dades re c re a t iv a s  se pre 
param para os feste jos  
ao deus Momo.

E n tr e ta n t o  para que o 
Carnaval seja d e f á t o  bom, 
é necessário  que os Clu
bes e as sociedades r e 
c re a t iv as  locais sacr i fC  
quem um pouquinho as 
ornam entações  in ternas  
dos seus salões de baile 
e contr ibuam  melhor  para 
o carnav al  de rua ,— que 
é, p e j a m o s  franco?,  a v e r 
dadeira «folia comunista» 
o melhor da festa.

A Diretor ia  C era l  de 
T u r ism o  — da P re fe i tu ra  
do Distrito  F e d e r a l , - - e m  
a r t ís t icos  impressos que 
estão sendo prafusam ente  
distr ibuídos aos q u a tro  
cantos  do mundo, assim 
propaga o famoso C a r 
naval Carioca.

«D Rio de J a n e i r o  o fe 
rece  um espectáculo  iné-- 
dito no seu Carnaval.  J á  
as bellezas naturaes  des
lu m bram  os olhos de todo 
o mundo pela orig inal i
dade das suas paisagens,  
das suas montanhas,  da 
sua form osa  bahia de G u a
nabara ,  que é incom pa
rável.  Imaginem, então, 
tudo isso servindo de 
moldura  a um povo que  
enlouquece de |alegria e 
enthusiasmo,  ao som de 
musicas o canções  pró
prias, original íss imas,  nos 
dias de C arnav al !  Venham 
pois, ao Rio de Jan e iro ,  
asss is t ir  aos bailes luxuo" 
sissimos e aos bailes po
pulares,  aos folguedos das 
ruas,  ao desfi lar dos g r a n 
des clubes,  das pequenas 
sociedades e das escolas 
de samba. Venham, sim, 
venham ver  o que nunca 
v iram,  confundindo-se- 
comnosco numa agrada-  
vel e incom parável lou
cura,  que é previ legio  
nosso, b ^ n  nosso, da nos
sa encantado ra  cidade do 
Rio de J a n e i r o ,  a cidade 
luz.

Até domingo.  Diz o 7 .E ’
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sa 'pretenção de certos  
proprie tár ios  quererem 
e scap ar  ás exigencias  do 
Codigo S a n i ta r io ?  Não

de inimigo do movimento  
operário.

F o i  e continua a ser.
Essas  g r e l e s  que espio- 

dem sucessivamente  são 
sinais da cr ise  re v o lu c io 
naria  que está avassalan'  
do o mundo.

A Am erica  do Norte,  
a m aior  potência indus-

foi o Codigo Sanitario ela- fGal do globo, tem regis- 
borado em vista ao inte- tadas paredes enormes a
resse  publico ?

O  Codi go  Sanitario só teve 
em vista ao ser elaborado o 
in teressse publico,  de maneira 
que  qualquer pre tenção de pro* 
prietario em ex imir-se de síias 
ex i ge nc i as  só pode repousar  
no  interesse proprio,  c i rc un s
tanc ias  es ta profundamente hu
mana.

8.°)— Que pensa v.s. do 
in s t i tu to  da propriedade 
deante  da Saúde Publica? 
Não dever ia  o Estado,  a 
bem da coletividade,  te r  
uma intervenção mais 
ampla no assu nto ?

O inst ituto da propriedade 
me parece respeitabi l issimo e, 
no meu entender,  só pode ser 
a lcançado por Jmedidas outras 
que  não as que o regem radi
ca lmente ,  por aquelas  que po s
sam afectar a saúde publica,  
a qual está acima do interesse 
part icular.

Itú,  29  de Ja n e i r o  de 1935 
O Medico-auxi l iar  

Dr.  Menezes de G oes

A Astúcia 
do falsario

J á  descrevemos,  nesta 
folha,  as a r t im an h as  de 
todo falsario .  Exgo tado s  
todos os recursos  da f r a u 
de e da trapaça,  t ran sf i 
g u rasse  debaixo de um 
palor de inocência a cerr 
surar ,  a a ta c a r  to d a s .a s  
iniquidadea e violências.

Rebela-se deante da pre
potência.  Transmuda-se  
em juiz austero  dos acon
tecimentos.  Combate  a 
trap aça  e prega a justiça.

Essa f igura  de fa lsar io  
se amolda bem ao perre  
pismo. O seu orgão  pr in 
cipal o «Correio  Paul is 
ta n o » — agora  é um de* 
fensor  e x tre m a d o  do re 
g im en das grev es  dos 
g rev is ta s  e um adversar io  
da cham ada lei de segu» 
ra n ç a  nacional.

Com essa manobra  de 
velho m atre iro ,  o «Cor
reio  Paulistano» orgão do 
que de mais reacionário  
exist iu  em nosso paiz, 
ju lg a  g a n h a r  o apoio dos 
sindicatos operários.  Mui
to  longe disso. O que a n i 
m a  essas organisações  não 
é abso lu tam ente  o r e t o r 
no ao passado. E ’ uma 
idéa revolucionar ia  que, 
dia a dia, vae despertam 
do o povo para  a luta.  O 
perrep ism o foi o g rande  
inimigo da exis tência  p ra 
tica  dos Sindicatos ,  o 
gra n d e  inimigo da o r g a 
nização operar ia ,  o g r a n 

que têm part icipado m i
lhares  e a té  milhões de 
operários.

Essas  g rev es  não r e 
presentam  somente  a r e 
beldia e o protesto  contra  
as pessoas que detem 
atualm ente  o poder;  r e 
presentam, antes de tudo, 
o protesto  contra  o regi- 
raen que os sustenta,  e 
portanto,  ' co n tra  uns e 
outros,  seja W ashin gton 
Luis,  para quem a ques- 
tõo operaria  em nosso 
país, era uma questão  de 
policia. Altino Arantes,  o 
m ag are fe  de 1919, sejam 
os atuais  governantes .

No governo Wnshing’ 
ton Luis  se promulgou a 
tal lei de repressão  ao 
anarquismo.  Qualquer 
operário  que ouzasse a 
propagar  idéas de o r g a 
nização da ciasse seria 
depa^tado ou desterrado, 
com ti tulo de anarquista.

A diferença é que, hoje, 
com a t ransform ação eeo- 
nomica e social  produzi
da pela g uerra ,  surgiram 
novos m ovimentos  e pro 
paganda de idéas revolu
cionárias,  principalmente  
a propaganda comunista .

Os governos  atuais  en
tenderam  de e laborar  
uma lei mais ampla e 
tam bem  mais  estúpida 
que até  a t inge ao ridículo.

J á  sabiamos,  quatro  
mezes atraz,  que no Mi
nistério da Ju s t iça ,  em 
plena harm onia  com  os 
in terventores  dos Esta.» 
dos, estava em preparo 
a tal  lei £0 segurança,  
c o n í  0 f im exclusivo de 
a cab ar  com os sindicatos 
e a venda de l ivros que 
expõem as idéns de Karl  
M arx  e F re d e r ico  Engels,  
os fundadores da do u tr i 
na comunista.
E ’ uma lei em term os  va' 
gos, preparada tam bem  
de acordo com os indus 
triais, os generais,  e mais 
elementos,a quem não con
vem a per tu rbação  de seu 
tranqüilo  dominio.

Mas 0 perrepismo como 
toda organização feudal, 
e x t r a e  tam b e m  a sua f o r 
ça desses elementos.  Dean
te do movim ento  sindical 
e 0 despertar  das massas 
operar ias  do sono em que 
jaziam ha longo tempo, a 
facção perrepis ta  usaria 
dos mesmissimos proces
sos e, qu e m sabe mais 
requntados,

O delegado da Ordem

Social  é 0 mesmo que se 
celebrizou no P .R .P .  Os 
agentes  da policia secre» 
ta são 03 mesmos,  ü s  que 
apoiam essas medidas de 
repressão são os mesmos 
senhores  que apoiavam 
os governos  do P. R.  P.

Quando os operários  
se levan taram  em 1919, 
na Capita l  de São Paulo,  
ao tempo do governo Al 
tino Arantes,  0 Correio 
Paul is tano qualif icou ao 
movim ento  de injusta  re i 
vindicação e ao proleta» 
riado de uma malta  de 
desordeiros e vagabundos.

Quando triunfou a Re» 
volução de 1930, soube se 
0 que era 0 presidio do 
Cambucí.  estabelecim ento 
especialmente destinado 
a todos os trabalhadores  
e dir igentes de organ iza
ções operarias.

Que os sindicatos ope
rários e todos aqueles de 
mentalidade esclarecida 
se solidarizem com as 
greves  e protestem con
tra  a Lei  de Segurança  
Nacional, é coerencia.

Mas 0 cumulo das iro 
nins, o maior  dos a t re v i 
mentos  é a rv o ra r  :,e o 
«Correi Paulistano» cm 
defensor dos direitos dos 
sindicatos.  E ’ 0 rusnido 
do cach o rro  deante do 
outro  que tr inca  0 osso.

E r m e l i n d o  M a f f e i

NOTICIÁRIO
C n s t t m e s a i o s  

Realisou-se no dia 31 de J a 
neiro p. f indo,  nesta cidade, o 
consorcio do Sn r. J o s é  Duarte 
Bertoni,  com a S e n h o r h h a  irma 
Bruni,  prendada fiiha do sr. Igi 
no Bruni

— Dia 6 do corrente,  realizar-  
se-á em Salto,  o enlace matri
monial do Sr .  Vitor Bo mbaaa ,  
corréto e átivo che fe  da Cia.  
í taana F or ça  e Luz ,  com a 
gentil Senhor inha Palmira A. 
Brunell i .  Após  o ato civil, os 
nubentes seguirão  a Aparecida 
do Norte, onde.  na Basil ica de 
N. Senh or a  se real i sará a c e 
rimonia rel igiosa.

U m  I s a x t i o s o  a l lm a is  
cissesiaaíografíco i n 

te i r a m e n t e  g r á t i s
C IN E A R T E ,  o explen- 

dido quinzenario de cine
ma que todo «fan» está 
habituado a lêr sempre, 
vem de inst itu ir  um in
teressantíss im o concurso 
no qual serão d is t r ibu í 
dos a todos os seus lei- 
t o r  e s, graciosamente ,  
exemplares  de um m a g 
nífico album c in em ato 
gráfico,  em um e legant ís 
simo formato ,  além do 
sorteio  de diversos p rê 
mios, no valor  de 4varios 
centos  de reis»

Trata-se  de um co ncu r
so absolu tamente  original,  
destinado cer tam ente ,  ao 
mais f ranco  sucesso e ao

qual, dadas *as inúmeras 
facilidades,  nenhum leitor 
deverá  deixar  de ®concor- 
rer,

As condições desse con
curso estão publicadas no 
n.° de 15 de Jan e iro ,  que 
já se encontra  £a  venda 
em toda a parte.

M u sica  no j a r d im
Hoje,  na hora e lugar do 

costume,  a Corporação Musical 
«União dos Artistas»,  sob a 
eompetent.e regencia  do M a e s 
tro J o s é  l í i spo do Prado,  dará 
ex e cu çã o  a um prog rama cu i 
dadosamente organisado,

Antenor  G u im a r ã e s  C a 
m a r g o

F a r m a ç e u l i c o  
Apl ica in jeções  á domicílios.

R e sid e n c ia :  —  Rua dos A n d ra d a s ,  31

Teléfone,  328

Sitio o u T e r r a s  b o a s
Arrenda-ss  com opção 

de compra  ou somente 
arrenda-se  terras ,  Mais ou 
menos 20 alqueires. C a r 
tas  para  L a e r t e  Moura.  
Alameda Jah ú ,  lt>7 — 

São Paulo.

B a . r  C i n e
O S E U  B A R  

S E M P R E  N O V ID A D E S
A c a b a  d e  r e c e b e r  f i n í s s i m o

SORTIMENTO EM BOMBONS 
V in h o s  d a s  m e lh o r e s  m a r c á  

F r i o s — Q ueijos— R e fre sco s

S O R V E T E S
Pres ut os

Pernil
Sa nd w ic hs

C i g a r r o s  d è  t o d a s  a s  m a r c a s  
C h a r u t o s  

Y i s i t e m  ó  BAR CINE 
ONDE SÊRÈÍS BEM SERVlDO

TO M A N D O
UM

Cinearte
K m a is  co m pleta  r e 

p o r ta g e m  c i n e m a t o g r á 
fica.

O Tico-Tico
A revista que s a t i s 

faz p le n a m en te  a p e t iz a d a

Pensão Familiar
— D E  -

DONA E N R IQ U E T A  RIBEIRO
Nesta bem montada pensão nceitam se pensio

nistas internos  e extehios .  Acomodações especiais 
para casais. Cosinha de primeira ordem.

RU A DR. JO Ã O  PESSO A ,  145

T r a t a m e n t o  clinico  e c irúrg ico  das m o lés t ias  
pu lm o n are s .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — F n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

Ex-medico  do Sanator io  Popular  e Dispensário 
Ernilio Ribas de C am po s  de Jordão.

R e s id e n c ia :Consulfcprio:
R u a  13 d e  Maio, 5SI 

F o n e ,  2248
R u a  J o s é  Pauiino, 1944 

F o n e ,  2 0 1 1

C A M PI N A S

§j M. Argentina Beehelli
P a r te i r a  e enferm eira  diplomada pela 

Clinica O bstetr ica  de S. Paulo 
Aplica injeções endovenosas, curativos,  etc. 

Atende chamados a qualquer  hora 
de dia e da noite.

A’s parturientes pobres faci l i ta pagamento.

R u a  dos ITndradas,  75 — Telé fone ,  353

4 - 4

I Oficina Mecanica I
J j  Fundição  de bronze,  cobre  alumínio e p.

J| solda autogenia  W
j irm ãos Gilberii S>

I  Rua 7 de Setembro n.° 24. Tels.: E 8ncia j i

J Se rv iços  garant idos com material  de primeira
Responsabi lisarido-se pelos mesmos  â


